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cavalheiros que toem

coisa ma is natural

Não póde ser!
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SECÇÃO AGRÍCOLA

Vinhos brancos

ponderosas para 
Sr.

X.

o venerando Bispo da 
diocese e apedrejadas as janellas

Á pedido do sr. governador ci
vil foi enviado para a 1

rente,
Os acontecimentos do Funchal, i 

no dia 28 de agosto são de ca- | 
racter gravíssimo» Eis a narração j 
do Diário Popular:

_____ versos aos cavalheiros que toem 
Madeira o ! predomínio político. Do contrario, 

o desforço é
| A a n ♦ zk 0*» • « — »1 r

Ein post-scriptum ao artigo edi- [ 
torial da Palavra de 10 do cor- 

lè-se:

,x-»írwiunt<aros
Judjciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com- 

municados e.rcelãmês '60 réis.
i Annuncios por anno sào por preços convencionaes
I cada annuneio accresce. 10 réis de sello por publicação.

O illustre articulista Nemo la
vra, em poucas linhas, o seu pro- 

n uma linguagem cheia de 
protesto que certa- 
_..AJj por toda a
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I a ’ 
j cruzador Aaamastor.» 
j ' Z J ..........................

tos que no continente envergo
nharam a causa liberal. Pedradas , 
e nssuadas são egualinente con- 
demnaveis, seja qual fôr a causa 
que os inspire. Os mais detidos 
pormenores são estes :

No dia 28 de agosto, os srs. 
Manoel de Ornellas e Leite Mon
teiro, arrebanhando alguns popu
lares, mandaram contratar uma 
philarmonica o ás 9 horas da noi
te dirigiram-se ao palacio dc S. 
Lourenço, dando vivas ao gover
nador do dislricto. Encaminharam- 
se depois para Santa Clara, onde 
discursaram, acabando por apedre
jar o convento. Descendo nova
mente ao centro da cidade fize
ram uma ruidosa manifestação de 
desagrado no largo da Sé, debaixo 
das janellas do hólei Universal, 
onde estavam alojados alguns sa
cerdotes. D’ahi passaram á rua 
do Bispo, onde repeliram a ma
nifestação em frente do edifício 
episcopal. Continuaram para o lar
go do Coltegio, soltando vivas á 
liberdade em frente da camara 
municipal e do commissariado de 
policia, falando das janellas da sua 
residência o dr. Pedro Esmeraldo.

Descendo toda a rua dos Fer
reiros dirigiram-se ao seminá
rio, apedrejando o edifício. Por 
ultimo, dirigiram se á rua da Prin- 
ceza, invadindo tumultuariamente 
a redacção e a lypógraphia do 
Correio da Tarde, commeltendo os 
maiores desacatos e atirando á ri
beira de Santa Luzia todo o ma
terial.

Parece que deu motivo a estes 
graves distúrbios o facto de se te
rem reunido no Funchal os paro- 
chos das freguezias da Madeira, 
resolvendo fundar um partido seu 
e darem batalha nas próximas elei
ções.

Fôsse, porém, esse ou outro o 
motivo, a opinião geral é contra
ria a semelhantes excessos que oc- 
correram impunemente, e sem a 
inais leve intervenção da auctori- 
dade. Parece que muito desgostoso 
com semelhantes desacatos, o sr. 
D. Manuel Agostinho Barreto, bis
po do Funchal, abandonará a sua 
diocese.

gar a s. ex.“ o predomínio po
lítico. Tal é a confiança que ins
pira a todos o procedimento eor- 
reclissimo de s. ex.a que sabe al- 
liar as convicções políticas com 
as suas crenças religiosas, de que 
dá provas inequívocas.

Onde as auctoridadcs e os che
fes politicos comprehendem a sua 
missão, certo é que os Centros 
Nácionaes não teem razão de ser, 
e, se se constituem, não são ad-

ASs»Gx/>-Tion»s
PAGAS ADIANTADAS Anno 1*500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

«,. || Bernardo Antonio de Sá Pereira

«Depois de findo este artigo, tive cofre, roubar-lhe o dinheiro, des- 
■ conhecimento do caracter de gra- I n-uir tudo, intentar incendiar a 

vidade que assumiu a vergonhosa | casa, apedrejar o paço episcopal, 
. . i arruaça liberal na Madeira. Foi insultar um principe da Egreia,

«Em consequência de estar sus- .insultado ~ ----- —J *'!— ■*’ • - -
pensa a transmissão de telegram- I t;;wusu „ W|rourcja, 
mas da Madeira para Lisboa, so i (|() paço episcopal.>

de desagradaveis tumultos na Ma-

! a
I d’este mundo.

Pois a gentalha ha-de saliir á 
rua, com musica á frente em ma- 

! nifeslação hostil, selvagem, inva- 
1 dir uma redacção, arrombar-lhe o

Voltando, porém, aos vinhos 
brancos, acontece este anno que 
a falta dc procura obrigou uma 
grande parle dos nossos viticulto
res a terem ainda nas suas ade
gas esta qualidade de vinhos, que 
em annos anteriores, se vendiam 
sempre cm dezembro, janeiro ou 
fevereiro, e. por isso se apresen
tam a maior parte d'elles tur
vos e com mau sabor, não sendo 
possível pôl-os a limpo por meio 
dc collagens trasfegas repetidas, 
como muitos teem tentado fazer.

Estes vinhos estão naturalmenle 
doentes, sendo a principal causa 
da doença a falta de tanino suf- 
ficicnte para a sua boa conserva
ção. Verdade é que os vinhos 
brancos podem como os tintos ter 
outra cansa de doença, e póde não 
ser a mesma a doença dos vi
nhos brancos em todas as regiões 
onde este anno cila se tem ma
nifestado; só pelo exame e ana- 
lyse dc amostras se poderia dia
gnosticar a doença c indicar o seu 
tratamento.

Ha, porém, uma doença cara- 
cteristica dos vinhos brancos qsjc 
nos parece ser a que se tem ma
nifestado este anno, e cujos svm- 
ptomas são bastante claros e de
finidos para o proprio viticultor a 
diagnosticar.

Eis o motivo que nos leva a 
indicar esses syinptomas e o pro
cesso do tratamento a .seguir pa
ra combater a doença dos vinhos 
brancos a que elles correspon
dem.

Os vinhos affectados d esta doen
ça tornam-se grossos: quando se 
deitam d’uina vasilha para outra 
correm em fio, como acontece com 
mel ou azeite, o vêem-se além 
d'isto uns pontos ou farrapos bran
cos no vinho, parecendo bocadi
nhos de leite coalhado.

Esta doença tem o nome de Zy- 
meose ou gordura nos vinhos, e tem 
por causa, como se disse, a falta 
dc tanino sufficiente.

O grande Pasteur estudou áo ini- 
croscopio vinhos aflectados d’cste 

se outros | mal c achou n elles um fermento 
que, muito diverso do que produz 
n fermentação vinica do mosto, 
forma rosários de globulos redon
dos em grande abnndancia dando 
Pasteur a este novo fermento o 
nome dc glaiadina. Esta substancia 
albuininosa ou glutinosa é que 
torna ò vinho viscoso ou gordo, 
e não é possível tornal-o límpido 
e transparente sem fazer precipi
tar a glaiadina por meio de ta- 
nlno e álcool.' ’ ‘ . 1

Como nas balsas frescas existem 
tanto o tanino como o álcool em 
quantidades sufficientes, basta dei
tar no vinho affectado d’esta doen
ça um bom cesto cheio de balsa 
fresca por cada pipa, e deixal-a 
macerar nclle durante 15 dias.

Estes vinhos, que geralmente 
são fabricados de bica aberta para 
evitar que a curtimento os torne 
corados, ficam por isso mesmo 
pobres em tanino, sendo, por cau
sa d’esta circumstancia, muito su
jeitos a doenças varias, quando o 
viticultor os não consegue vender 
no eêdo, isto é, antes que se ma
nifestem os prelúdios da rebenta
ção da videira, cpoca a que cor
responde invariavelmente um cer
to perigo de doenças varias, para 
os vinhos novos, quando não se
jam bem equilibrados lodos os 
principaes elementos que os cons
tituem.

O tanino, sendo um dos ele
mentos constituitivos do vinho, e 
o que principalmentc concorre pa
ra a sua conservação c futuro 
melhoramento, existe em maior 
quantidade nas grainhas e no cn- 
gaço do que na pcllc c polpa da 
uva, e só a maceração ou enrti- 
menla do bagulho no inostòdá 
aos vinhos a quantidade dc tanino 
precisa para a sua conservação, e 
para ficar em condições de me-

■ com o tempo,

pelo vapor Funchal houve noticia ' 
' ’ ....................................................................................................................................................................|

deira, da mesma especie de mui- .........
[ testo, 

urbanidade, j " 
mente é secundado 
gente sensata.

Se é verdade que a aucloridade 
consentiu, e é connivente na ar
ruaça, deixando a canalha obrar 
a seu talante, é sobremodo re
provável o seu procedimento.

Foi a questão religiosa a de
terminante da altitude dos eatho- 
licos? foram os excessos das ma
nifestações hostis da canalha da 
rua que incitaram o clero á for
mar os Centros Nacionaes por es
se paiz fóra em desforço dos ag- 
gravos feitos ás crenças religio
sas? Para que atear o incêndio?

A formação dos Centros, se o 
respectivo prograrnma fôr obser
vado rigorosamente, não faz pe
riclitar as instituições.

E' inconveniente, por traz t 
eomsigo o fraseiônainento e, por 
isso o enfraquecimento dos par
tidos de rotação? Combatam-se 
com lealdade, com armas da mes
ma tempera, no campo onde elles 
acceitam a lucta. Haja para com 
os descontentes a deferencia pos
sível. Tomem as auctoridadcs co
mo norma o procedimento assaz 
louvável e correctissimo do adual 
chefe do dislricto de Braga e no
meadamente do chefe político o 
ex."10 sr. Visconde da Torre, que, 
cm toda a parle, e particular
mente n’este concelho, merece a ,.........
confiança de todo o clero, de to- l lhorar 
dos os crentes, sejam ou não seus j elementos lhe não f-iltam. 
parciaes politicos. Aqui, se o Cen- I 
Iro se organisar — temos razões I aquella aspereza 

r...a o affirmar — o ■ gradavel que Sv
. Visconde da Torre conlinuá- ; nhos novos feitos com muita cur- 

rá a fruir as mesmas sympathias, i timenta, como acontece aos vinhos 
porque o clero não pensa em ne- ; do Douro que soflfrerain a opêrã-

a s. ex.“ o predomínio po- 1 ção a que os viticultores d'aquél- 
i la região dão o nome de sova;

mas essa mesma aspereza é a ga- 
! rantia da boa conservação e fu

tura melhoria de taes vinhos Quan
to mais fino ha de ser para o fu
turo o vinho do Douro, mais des-

! agradavel e áspero elle c, quan
do novo, e, para se fabricar vi
nho de pasto no Douro, é neces
sário seguir processo diverso do 
que se emprega para vinhos finos.

ancião venerando e respeitável por 
todos os lilulos, e essa horda de 
barbaros, essa turba de mastins 
ha-de praticar taes selvagerias 
meio segura da sua impunidade?

Não póde sèr!

E’ o tanino em excesso que dá 
i e travor desa- 

se encontra nos vi-
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Dr. João Villela

Homenagem

Providencias administrativas

---- --------------

Preço dos cereaes

LIVROS & JORNAES
Aventuras Parisienses

. . 16',882 490 
. . . 480
. . . 460
. . .' 600
. . . 16000
... 900
... 640
. . . 700
... 400
. . . 46800 
... 80

Constando que em differentes fregue- 
zias d’este concelho grassa a epidemia 
da tariola ou bexigas, e sendo necessá
ria, além de conveniente, a vaccinação, 
recommendo a V. S.a que á estação da 
missa conventual faça saber aos seus 
pamchianos que ás quintas-feiras déca
da semana se praticará, das 9 para as 
10 horas da manhã, nos paços do con
celho, a operação da vaccinação.

fíecommendo lambem a F. S.a a ne
cessidade e obrigação de mandar para 
esta administração os boletins dos nas
cimentos, casamentos e obitos desde o 
1.° de janeiro do corrente anno até ao 
fim do mez d'agosto ultimo—continuan
do esta obrigação a ser cumprida, men
salmente, no fim de cada mez, — e 
tendo o cuidado de designar o sexo de 
cada um dos indivíduos a que os boletins 
se referirem.

Real d'agua

Este imposto rendeu no Concelho 
da Povoa de Vaiziin, no mez de 
agosto ultimo a quantia de réis 
l:986$509, isto é, mais 355&280 rs. 
do que em egual mez de 1900.

Esposa e Mãe é o titulo do 9.® episodio 
das Aoenturaí Parisienses, interessante pu
blicação da antiga casa Berlrand, hoje do 
sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos á pena prestigio
sa de Pierre Salles. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 réis.

O povo da freguezia da Lage, 
d'este concelho, desejando pres
tar homenagem ao seu dislinclo 
conterrâneo, sr. José Ferreira Lo
pes Ferraz, pelos muitos benefí
cios que lhe deve, projecla gran
diosos festejos cm sua honra no 
dia 29 do corrente.

O sr. Ferraz é na verdade um 
benemerito cm razão dos melho
ramentos notáveis com que tem 
dotado o seu terrão natal, e as
sim associamo-nos á justa home
nagem d aquclle povo ao cidadão 
prestante.

Missa

Por esquecimento não demos no nos
so passado n.° a noticia da transferen
cia do nosso respeitável amigo, sr. dr. 
Eleutherio d'Azevedo Araújo e Gama, 
delegado do procurador regio, em Val- 
passos, para Vianna do Castello, o que 
agora registamos gostosamente tanto 
mais que tal acontecimento foi muito 
bem recebido n’aquella cidade onde o 
diatincto magistrado é muito apreciado,

O nosso cartào de parabéns a s. ex.® 
e a seu ex.1110 irmão, nosso bom amigo, 
sr. Amaro d’Azevedo, digníssimo admi
nistrador d’este concelho.

O digníssimo administrador (Tes
te concelho, sr. Amaro d’Azeved<> 
Araújo e Gama, acaba de enviar 
aos rev/' paroehos, uma circular, 
contendo rigorosas instrucções so
bre dous pontos importantes de ad
ministração.

Eis a circular :

Meraorandum para Setembro
Durante o mez, os proprietá

rios e industriaes que pretendam 
pagar no prosimo anno as1 suas 
contribuições em quatro presta
ções trimesiraes, assim o decla
rarão ao esenvio de fazenda; c as 
juntas de parochia organisarão o 
rol da derrama para a gerência 
do anno seguinte.

Desde o dia 1 até 15, poderão 
ser requeridas annullações de con
tribuição predial dos prédios onde 
o phyíloxeraicnha destruído o ren
dimento collectavel.

No da 1, termina o praso para o 
julgamento das reclamações sobre 
os jurados.

Depois do dia 1, os mancebos 
não alistados no aclivo, ou na se
gunda reserva, solicitarão do se
cretario da commissão do recen
seamento militar, guia para se 
apresentarem aos commaodantes 
dos districtos de recrutamento e 
reserva, que lhes passarão outra 
guia para entrarem com o preço 
da remissão.

Até ao dia 4, estarão patentes 
as decisões das juntas íiscaes so
bre as reclamações das matrizes 
do renda de casas e sumpluaria.

Até ao dia 4, us commandan- 
tes dos districtos de recrutamen
to e reserva avisarão, por editaes 
e annuncios nos jornaes, os man
cebos recenseados para o serviço 
militar a receberem, do secretario 
da respectiva cuinmissào, a guia 
para se apresentarem á inspecção 
districlal.

No dia 5, as juntas districtaes 
de inspecção militar começarão os 
seus trabalhos.

Até ao dia 15 estará feita pelos 
governadores civis a repartição dos 
contingentes militares pelos con
celhos,

Até ao dia 30, estará concluído, 
sommado e encerrado o mappa de 
repartição da contribuição predial, 
que ficará cm reclamação durante 
10 dias.

No dia 30, será publicada, por 
editaes, aflixados na porta do edi
fício da camara e das egrejas pa- 
roehiaes, a subdivisão dos contin
gentes militares do concelho, pe
las respectivas freguezias.

Capitão José Esmeriz

Amanhã, pelas 10 hotas da ma
nhã, deve ter logar no grandioso 
templo dos Congregados, em Bra
ga, a missa do 30.° dia, por al
ma do nosso saudoso amigo, sr. 
José Esmeriz, chorado capitão dc 
infanteria 8.

No mercado que se realisou hontem 
n esta villa, venderam os cereaes pelos 
preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço . 
Batatas..
Azeite, alinude 
Ovos, 7 por.

A ex."” sr.1 D. Maria Joaquina 
Ferreira, viuva do nosso saudoso 
amigo, sr. Joaquim Jeronymo Fer
reira, <la Casa de Bouçós, da fre
guezia da Lage, desta comarca, 
tendo noticia do fallecimento da 
ex.m“ sr.1 D. Eugenia de Carvalho, 
gentil filha do sr. Dameão Lopes de 
Carvalho, na manhã do dia 7 do 
corrente mez, mandou celebrar 
uma missa em suffragio pela alma 
da desditosa menina, na eapella de 
N. Senhora da Guia, situada na 
praia d’Apulia, onde aquella virtuo
sa senhora estava a uso de banhos.

Foi celebrante o rev.® José Fer
nandos Egreja.

Ao religioso acto assistiram, além 
de toda a familia da illustre senho
ra, os seguintes senhores:

José Lncio Pereira da Cunha c 
familia, D. Eugenia e D. Casimira 
Telíes, Estevão Alves de Faria e 
familia, AdejaIme Telles, estes d es
ta povoação, rev.® Adelino Gonçal
ves Eiras, da freguezia de Gemezes, 
comarca de Barcellos, rev.” João 
Baptista Rodrigues, de S. Pedro de 
Valbom, rev.® Emilio Fernandos 
Fradique, cura da freguezia d’Apu- 
lia, e muitas outras pessoas, que 
seria longo enumerar.

Partiu para o 
mora, o nosso excellente amigo, sr- 
Amaro d'Azevedo Araújo e C 
tegro administrador do concelho.

| reputados como
■ nifestaçào d’apreço presenceada nas re- 
| feridas povoações. Tudo quanto ha de

> e de plebeu no concelho de
i na Merceana e 

d'ali assistir aos officios de cor-
i o numeroso

i ao cemiterio da freguezia 
í fica á distancia de 5 kilometros. 
A li, por entre lagrimas de todos os 

assistentes, discursaram brilhantemente, 
inalteccndo os merecimentos do nosso 
saudoso conterrâneo, os srs. drs. Ca- 
zal Ribeiro e o medico Vidal, assistindo 
a tudo, também, e não obstante o seu 
estado de pouca saúde, a sr. Visconde 
de Chancelleiros, conhecido e apreciado 
vulto parlamentar da Camara Alta, com 
todos os seus filhos.

Sentimos do coração a perda do nos
so talentoso conterrâneo, que foi um 
dos estudantes mais admirados do seu 
curso de medico da Universidade, e 
apresentamos a todos os seus ex.’00’ 
irmãos a expressão sentida do nosso 
vivo pezar.

Este remedio, porém, que é sim
ples, tem dois inconvenientes: o 
primeiro é que nem todo o tempo 
ha balsas frescas, e o segundo é 
que o vinho branco assiin tratado 
toma bastante côr, o que lhe pre
judica o valor no mercado.

O melhor processo curativo é, 
pois, empregar aguardente de vi
nho que seja boa e que tenha a 
graduação da prova, isto é, 30 a 
33 graus Cartier, e tanino de grai- 
nha ou o enotanino, e na falta 
d'elle tanino que seja chimicamen- 
te puro.

Em 4 litros de aguardente dei- 
tam-se 200 grammas de tanino, e 
deixa-se em maceração durante 
quinze dias; esta quantidade, qup 
se deve empregar por cada pipa 
de 459 a 500 litros, deita-se de
pois no vinho, que se agita bem, 
ficando em seguida em repouso 
durante 10 a 15 dias, no fim dos 
quaes se lhe póde dar uma col- 
lagem e trasfegar para vasilha bem 
limpa e previamente inécbada.

Convém escolher uma adega 
fresca, ou pelo menos o local mais 
fresco da adega, para o vinho ali 
ser tratado.

O oenotanino parece que não se 
encontra á venda entre nós, mas 
tanino chimicamente puro é facil 
de encontrar.

(Da Vinha de Torres Vedras).

Fomos dolorosamente surprehendidos 
na segunda-feira d’esta semana pela ter
rível noticia do fallecimento do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Joào da Cos
ta Machado Villela, talentoso clinico 
municipal d’Alemquer, chefe do parti
do regenerador, abastado proprietário e 
uma das individualidades mais sympa- 
thicas d’aquelle concelho.

Aqui onde o illustre morto era assás 
conhecido pelo seu bondoso caracter, 
logo que tão infausta noticia circulou, 
de todas as boccas sabiam palavras de 
profundo sentimento notando-sc geral 
consternação. E' que o dr. Joào Ville
la era d'umas pessoas insinuantes que 
levava toda a gente que com elle fal
tasse accorrentada ao seu sorriso d'in- 
disivel bonhomia.

Não se calcula, porém, até que ponto 
o dr. João Villela era estremecido pe
los povos do concelho d’Alemquer, onde 
tinha grande influencia política, e quan
to a sua morte foi pranteada, do que 
nos deram inequívocas provas os tele- 
grammas d'ali enviados para os nossos 
collegas da capital, Século, Diário de 
Noticias, Nação, etc., dos quaes extra- 
hirnos alguns apontamentos para darmos 
aos nossos leitores uma ideia do que ali 
se passou com a mágoa do desappare 
cimento do cavalheiro omerito fallecido, 
que era um dos mais justos orgulhos da 
nossa terra.

O dr. Villela padecia ha muitos an- 
nos de moléstias intestinaes que des
prezou sempre, para tratar, gratuitamen
te, das dos seus amigos e das dos po- 
bresinhos, e assim, apesar de na sexta- 
feira de manhã ter tido hemoptises e 
dejecções sanguineas, na tarde d’esse 
dia foi a Merceana vêr uns dos seus 
doentes, sendo ali accommettido d’um 
ataque, que já o não deixou voltar pa
ra casa. Recolhido em casa d'um dos 
seus amigos d’aquella povoação, foi en
tregue aos cuidados do seu collega dr. 
Vidal, que diligenciou quanto pôde pa
ra o salvar, estando a essa hora a casa 
onde se recolheu, completamente cheia 
de gente de todas as classes sociaes que 
de todos os pontos accorreram ali a in
formar-se do estado de saude do amigo 
prestável e benemerito cidadão. Dispu
nha-se o medico assistente a convocar 
uma conferencia de collegas de Torres- 
Vedras, Alemqucr e Lisboa, quando viu 
que eram inúteis todos os seus esforços, 
porque linha expirado.

Immcdiatamentc o coramercio das 
duas povoações, Alemqucr e Merceana, 
bem como as casas particulares fecharem 
as suas portas cm signal de lucto, sen
do evidente em todos os rostos os ves
tígios d'uma dôr profunda como sem
pre causa a perda d um amigo do qui
late do dr. Villela !

Avisada a familia do nosso inditoso 
amigo, de que elle estava muito inal, 
logo chegaram sua ex.m® esposa que se 
achava a banhos na praia da Consola
ção, deparando com o cadaver do mari
do amantíssimo. Houve então sCenas 
lancinantes, que se presumem, bem co
mo á chegada, em seguida, dos nossos 
amigos^ dr. Álvaro Villela, lente da 
Universidade o deputado da nação, e 
dr. José da Costa Machado Villela, co- 
nego da Sé de Braga, de quem o illus
tre extincto era irmão, bem como do 
sr. Alberto Joaquim da Costa Machado 
Villela, habil pharmaceutico, d’esta vil
la, que também aqui foi muito cumpri
mentado.

| Os funeraes foram imponentissimos e

> a mais eloquente ma
nifestação d’apreço presenceada nas

Porto com curta de- | distincto
í Alemqucr, compareceu 

Gama, in- , depois —L.’.. —
| p0 presente acompanharam

Fica dirigindo os negocios adminis- ; préstito até
trativns na sua anzencia, o nosso tam- j que J
bem dilecto amigo, sr. João Jssé Pe
reira Leal, digno administrador subs
tituto.
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Pelo presente são ci-

1364)

Comarca <lc Villa 
Verde

dez horas da ma-
Tri-

Villa Verde, 29 de 
Agosto de 1901. 

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

dos do Brazil, para na i 
segunda audiência, de 
este juizo, posterior 
áquelle praso, verem 
accusar a citação, ins
ta liar a acção ordiná
ria que lhes movem 
Thereza d’Araújo, viu
va, e Francisco Gomes, 
e mulher, Maria Joa- 
quina da Silva, da dita 
freguezia de Cervães, e 
por via da qual pre
tendem que os citados 
os reconheçam como 
condóminos na propor
ção de metade da agoa, 
que é a da corrente que 
passa ao pé do campo 
da Bouça do Rio, e se 
denomina Rio Poriço, 
com excepção da de 
cada segunda-feira, ao 
nascer do sol, até á ter
ça-feira, ao pôr do sol, 
que poderão contestar 
até á terceira audiên
cia seguinte; e, em exe
cução da sentença, que 
se proferir, compromet- 
terem-se em peritos que 
façam a justa partilha 
da referida agua.

As audiências, neste 
juizo, fazem-se ás se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não 
sendo dias impedidos, 
porque, sendo-o, fazem- 
se nos dias immedia- 
tos, se não forem tam
bém impedidos.

Villa Verde, 30 de 
Agosto de 1901.
1363 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 22 de setem

bro proximo, por dez 
horas da manhã, á por
ta do Tribunal de Jus
tiça, em cumprimento 
da carta precatória, vin
da da terceira vara ei
vei da comarca do Por
to, passada a requeri
mento do Prior da Or
dem Terceira de Nos
sa Senhora do Carmo, 
da cidade do Porto, e 
extrahida d j inventario 
de maiores, a que se 
procedeu por falleci- 
mento de Antonio Car
los Martins, solteiro, 
maior, que foi mora
dor na rua dos Cal
deireiros, da mesma ci
dade. ha-de arremata r-

Acção de interdicção

A requerimento de 
Rosa Jorge dos San
tos, do logar de Fel- 
gueiras, da freguezia de 
Barbudo, desta comar
ca, foi julgado interdi- 
cto, por prodigalidade, 
seu marido, Antonio 
Maria Rodrigues Mar
ques, casado, do mes
mo logar e freguezia, 
por sentença de 26 de 
julho proximo passado.

Villa Verde, 29 de 
Agosto de 1901.

Verifiquei, 
O jtiiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

1366) O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
Por este juizo e car

tório do escrivão do 2.° 
ofliciõ, correm éditos de 
40 dias, a contar da 
segunda publicação do 
annuncio na folha oífi- 
cial, a citar José de 
Oliveira Lago, e mu
lher, Carolina, residen
tes que foram na fre
guezia de Cervães, de 
esta comarca, e hoje 
auzentes em parte in
certa nos Estados-Uni-

se o seguinte fôro cen- í r___
SO : ' lados quaesquer credo-
VERBA NUMERO CENTO E *,eS Jncerlos Par» de-

QUATORZE

O fôro censo de 135 
litros e 56 millilitros 
de milho grosso que 
annualmente paga José 
Gonçalves de Oliveira, 
casado, proprietário, do 
logar d’A Ideia, fregue
zia de Cabanellas, com 
o abatimento de dez 
por cento do seu va
lor, pelo preço de réis 
570600, completamen
te livre, para a reque
rente, de todas as des- 
pezas e da contribui- i 
ção de registro por ti
tulo oneroso.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res e emphyteutas in
certos, para assistirem 
á arrematação e dedu
zirem seus direitos no 
prazo legal.

ANNUNCIOS
Comarca dc Villa 

Verde
Arrematação

SEGUNDA PRAÇA
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto offi- 
cio, no dia 22 do cor
rente mez de setembro, 
por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, situado no Cam
po da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça 
pela segunda vez visto 
na primeira não haver 
licitante os bens penho
rados a Manoel Fernan- 
des, viuvo, do logar de 
Traz do Outeiro, fre
guezia de Cabanellas, 
por forçadacção execu
tiva por fóros que lhe 
move D. Joaquina Soa
res de Queiroz Vascon- 
cellos e Lencastre, da 
freguezia da Sanhoan- 
ne, comarca do Pezo 
da Regoa, como admi
nistradora de sua filha 
menor, Dona Maria, os 
quaes bens constituem 
um prazo composto das 
seguintes glebas:

Campo ou leira de 
Peitos, de lavradio e 
algum vidonho, no si
tio assim chamado, fre
guezia de Cabanel las, 
por metade do seu va
lor na quantia de réis 
150100.

Campo de Macaro- 
me, terra de matto e 
lenha, na dita fregue
zia, por metade do oeu 
valor, na quantia de rs. 
300000.

Leira do Eidinho ou 
Cadinho, de matto e 
pinheiros, na dita fre
guezia, por metade do 
seu valor, na quantia 
de 150000 réis.

Leira d’Além do Re
go, de lavradio, e dita 
.freguezia, por metade 
do seu valor, em réis 
400600.

Leira do Ougueiri- 
nho, de lavradio, na 
dita freguezia, por me
tade do seu valor, em 
200000 réis.

Leira do Panasco, 
de lavradio e agoa de 
rega, na dita freguezia, 
por metade do seo va
lor na quantia de réis 
120050.

Leira do Castanhei
ro, de lavradio e agoa 
de rega, na dita fre
guezia, por metado do 
seu valor em 250100 
réis.

Campo do Espaçan 
te, de lavradio e vi
donho e agoa de rega 
do rio Poriço, na dita 
freguezia, por metade 
do seu valor, em réis 
3270500.

Coutada do monte de 
Espaçante, de matto e 
pinheiros, na dita fre
guezia, por metade do 
seu valor, em 120000 
réis.

Leira do Rebello da 
dita freguezia, de la
vradio e agoa de rega 
do rio Porisso, por me
tade do seu valor, em 
200400 réis.

E’ o valor do fôro 
annual de 354 litros e 
6 j9 millilitros de mea
do e um leitão,-• réis 
2610420 réis — entra 
em praça por metade 
do seu valor.

E’ o valor do lau- 
demio da sexta parte 
1300080 réis, que de
duzido fica sendo o va
lor do dominio util — 
6500400 réis —entra 
em praça por metade 
do seu valor.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que se 
julguem com direito aos 
bens a arrematar, pa
ra ficarem scientes do 
dia da praça, e uzarem 
querendo de seus di- 
rpif hq

Villa Verde, 3 de 
setembro de 1901.

Verifiquei
O juiz de direito substituto 
1368) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

dtrzirem os seus direi
tos, querendo, na fôr
ma da lei.

E’ escrivão o do 4.° 
ofTicio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 30 de 
Agosjo de 1901.

Verifiquei 
O juiz de Direito,

1367) Teixeira de Sequeira

Comarca de Villa 
verde

Arrematação

No dia 22 de setem- 
I bro proximo, por dez 
horas da manhã, á por
ta do Tribunal de Jus
tiça, em cumprimento 
da resolnção do Tribu
nal Commercial, desta 
comarca, em sessão de 
28 de junho ultimo, en
tram em praça, a fim 
de serem arrematadas 
por qualquer preço, to
das as dividas activas 
pertencentes ao fallido 
Antonio José Duarte, 
negociante que foi d’es- 
ta povoação.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para assis
tirem á praça e dedu
zirem os seus direitos, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 30 de 
Agosto de 1901.
1365) Verifiquei,

O juiz <le direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia vinte e dous 
de setembro proximo, 
por 
nhã, á porta do 
bunal Judicial, desta 
comarca de Villa Ver 
de entra em praça, por 
indi visão, e será entre 
gue pelo maior preço 
que fòr oflerecido o pré
dio, casa de habitação 
com suas aboariús, co
bertos, sequeiro, eira, 
dois espigueiros, casa 
de caseiros, adega e 
competentes terreiros, 
tudo isto fôrma um só 
prédio, silo no lugar do 
Sobreiro, freguezia de 
Alheães, pela quantia 
de 6005000 réis, em 
virtude do accordo en
tre os respeclivos inte
ressados feito na acção 
especial para divisão do 
prédio em que são an
dores Antonio Maria 
Lopes Pereira Lobo e 
esposa, e réos Dona 
Augusta Adelaide Pin
to Pereira Lobo e Al
meida, viuva, e outros 
lodos da cidade de 
Braga.
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

-------------

Excellente machina de picotar talões

Villa Verde—Õfficina d'impreB8ão de Sá Pereira - 1901.

__
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0 proprietário desta õfficina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

^XPOGRAPH/4
DE

VILLA VERDE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


